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Eixo temático: Biodiversidade e Bens Comuns dos Agricultores e Povos e 
Comunidades Tradicionais 

 

Resumo: A demanda por produtos da sociobiodiversidade tem gerado fortes debates sobre 
a sustentabilidade de seu uso. Este estudo objetivou levantar literatura científica sobre 
espécies nativas comercializadas em Manaus. Selecionamos 18 espécies e utilizamos o 
portal da Capes para obter artigos específicos de cada uma. Encontramos 877 estudos, 
sendo as espécies de Copaifera spp. com maior número de publicações (233). A maior parte 
dos estudos foi em bioquímica e ecologia, sendo as espécies mais estudadas pela ecologia 
o buriti e a castanha-do-brasil. Há uma lacuna considerável de conhecimento em espécies 
com grande potencial de uso em sistemas de produção agroecológicos. Concluímos que as 
espécies mais estudadas permitem parâmetros ecológicos úteis para o manejo sustentável, 
e as pouco estudadas não são necessariamente as de menor interesse econômico, portanto 
estudos estratégicos em sistemas agroflorestais e tecnologia de alimentos poderiam 
representar avanços para a transição agroecológica. 
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Introdução 
 
Os produtos florestais não madeireiros (PNFM) são apontados, há décadas, como 
alternativa para a conservação das florestas tropicais (NYGREN et al, 2006). 
Existem três argumentos principais que sustentam essa ideia: o extrativismo 
contribui para que as populações tradicionais permaneçam em seus locais; o uso e 
manejo da floresta é ecologicamente menos destrutivo em comparação às outras 
formas de uso; e por último, pode promover um aumento do valor percebido da 
floresta (ARNOLD e RUIZ-PEREZ, 2001).  
 
No entanto, quando se trata do extrativismo para atender a uma demanda em larga 
escala, há dúvidas sobre a sustentabilidade para a biodiversidade (TERBORGH e 
PERES, 2017). Existe o argumento de que o extrativismo promove um aumento da 
renda dos povos tradicionais, contribuindo na conservação a floresta através de sua 
manutenção em pé (STANLEY et al, 2012). Os frutos nativos comercializados em 
Manaus provêm uma parte do extrativismo e outra de cultivos familiares (SILVA, 
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2013). O crescimento da demanda por produtos amazônicos é notado em diversas 
partes do país e do mundo (MARTINOT et al, 2017). No entanto, pouco se conhece 
da ecologia de populações da maioria destas espécies, os locais aonde os frutos 
são explorados, com que frequência e se há indivíduos jovens para manter as 
populações em longo prazo. O objetivo deste estudo foi descrever o conhecimento 
ecológico produzido na literatura científica sobre espécies nativas comercializadas 
em feiras de Manaus. 
 

Metodologia 
 
A partir de um estudo prévio sobre as espécies nativas ofertadas em feiras de 
Manaus (RABELO, 2015), selecionamos dentre elas 18 espécies tendo como critério 
a preponderância de origem no extrativismo (Tabela 1). Utilizamos a plataforma 
“Periódicos CAPES”, e para cada espécie realizamos uma busca avançada por 
artigos científicos que constassem o nome científico da espécie no título, como 
forma de selecionar trabalhos acadêmicos voltados especificamente para aquela 
espécie. Após levantamento, classificamos cada artigo por área do conhecimento de 
acordo com as áreas cadastradas no CNPq e levando em consideração o periódico 
onde foi publicado. Calculamos a representação de cada espécie no total de artigos 
encontrados para determinar as espécies que foram mais estudadas. Para 
classificar especialmente os artigos da área de ecologia, realizamos a leitura dos 
resumos para levantar os parâmetros estudados e indicar quantos trabalhos 
contribuem para aplicações nas práticas de manejo das espécies. 
 

Resultados e Discussão 
 
Encontramos 877 estudos para as 18 espécies analisadas. As espécies mais 
estudadas foram as do gênero da copaíba – 26,6% e o buriti - 14,1%, seguidas por 
unha-de-gato, andiroba, jatobá, camu-camu e castanha (Tabela 1). Embora este 
resultado reflita a importância econômica destas espécies, já que a castanha é 
considerada economicamente um bem normal (SCHIRIGATTI et al, 2016) e tanto ela 
quanto o buriti apresentam demanda crescente no mercado (GARCIA et al, 2018, 
VIRAPONGSE et al., 2017), há outras igualmente apreciadas pela população, mas 
que não ganharam a mesma projeção econômica a ponto de despertarem interesse 
científico em áreas estratégicas como é o caso do uxi-amarelo (SHANLEY et al, 
2002). Há certamente uma lacuna de conhecimento em ecologia destas espécies 
para melhor explorá-las ou mesmo cultivá-las, dado que a maior parte são espécies 
de distribuição rara na floresta (STEEGE et al, 2013). 
  
Para a copaíba houve mais publicações nas áreas de bioquímica e farmacologia. Na 
área de tecnologia de alimentos, que seria uma aplicação direta na geração de 
renda via agroindústria familiar, apenas buriti, jatobá, camu-camu e bacaba tiveram 
estudos específicos (Figura 1A), sendo camu-camu a única a constar oficialmente 
nos dados da produção nacional (IBGE, 2017). Naturalmente, para a copaíba, a 
maior produção científica está na bioquímica e farmacologia devido ao seu uso 
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medicinal (LEANDRO et a., 2012), assim como a unha-de-gato (VALERIO; 
GONZALES, 2005). 
 
A maior parte das publicações está na bioquímica, ecologia, botânica e farmacologia 
(Figura 1B). A bioquímica devido ao interesse na parte medicinal das espécies mais 
estudadas mencionado acima, já os estudos de ecologia mostram o interesse no 
manejo das espécies como buriti e castanha (Figura 1C). Dentre os estudos em 
ecologia para a copaíba, parte significativa dos parâmetros foi em escala de 
populações com possíveis aplicações diretas no manejo ecológico da espécie 
(Observação das autoras). O buriti e a castanha particularmente tem despertado 
maior interesse na ecologia nos últimos anos como reflexo do crescente interesse 
econômico nestas espécies e o desafio que este fato representa em relação ao 
manejo sustentável (GARCIA et al, 2018, VIRAPONGSE et al, 2017). 
 

Conclusões 
 
Em geral as espécies com maior número de publicações possuem estudos em 
ecologia que contribuem para o manejo sustentável das mesmas. No entanto, há 
uma lacuna considerável de conhecimento de diversas espécies que possuem 
potencial de uso (e demanda) na agroecologia, seja sob a forma de cultivos em 
sistemas agroflorestais ou como manejo sustentável da sociobiodiversidade. Em 
futuros estudos destas espécies, além de observar parâmetros ecológicos que 
contribuam para fazer manejo sustentável, é necessário o avanço do conhecimento 
em técnicas de cultivo via sistemas agroflorestais e tecnologia de alimentos.  
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Tabela 1. Espécies estudadas e respectivamente o número de estudos encontrados para 
cada uma. 

 

 

Figura 1. Número de artigos publicados em cada área do conhecimento por espécie (A), por 
área do conhecimento no geral (B) e especificamente em ecologia (C). 
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